Resumo expandido 
Título: Cultura religiosa e autoritarismo afetivo: perspectivas teóricas e metodológicas para o pensamento social do Brasil contemporâneo 

A passagem do século XX para o XXI foi caracterizada pela emergência de uma nova forma de fazer política associada às Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs, chamadas de tecnopolíticas. Os discursos veiculados pelas novas formas de fazer política associada às Tecnologias da Informação e Comunicação se unificam em torno de diferentes pautas que misturam vertentes de diversas matizes político-ideológicas provocando confusão no contexto atual pela mixórdia com que termos vagos e imprecisos são utilizados no campo político, econômico, religioso, comportamental e dos costumes, indiscriminadamente. Interessa-nos discutir as formas de capturas onde podemos identificar a presença de um autoritarismo político expresso por um pensamento/sentimento reacionário. Num diálogo com o cientista político Gisálio Cerqueira Filho (2005), inferimos que o pensamento/sentimento reacionário está inserido no que o autor denomina de autoritarismo afetivo, um conjunto de emoções expressas por sentimentos autoritários, por vezes inconscientes, que afetam o sujeito contraditoriamente no âmbito dos sentimentos, pensamentos e ação. Ou seja, existem complexas relações entre as dimensões subjetivas e sociais do humano e as contradições entre o pensar (estrutura do pensamento), sentir (estrutura psíquica) e o agir (estrutura da ação) que desafiam as ciências humanas na compreensão do fenômeno político no contemporâneo. Destacamos que a produção identitária pode liberar a fantasia acionando sentimentos de inveja, rejeição e culto do ego. Há um estímulo a negação da frustração e aumento da sensação de que se pode tudo. Dessa forma, o excesso de estímulo ou de privação, não contribuiu para o suficiente ou o bastante no dizer de Winiccot (1975). Dito de outro modo, esse processo tem acionado fortemente a perigosa fantasia de onipotência. Nesse ponto, é possível articular o ensaio intitulado A Fantasia na Política (Rodrigues, 2009), onde se sustenta que a contingência do desejo se prega na ideologia cimentando uma visão de mundo que pode justificar no plano do imaginário, a fantasia de onipotência como fundamento da vida individual, social e política. De que forma? A partir da contradição basal que constitui nossa humanidade, a saber, o desamparo e a busca pela onipotência. Desta feita, o desamparo e onipotência formam um par em que a adoração vem junto com o medo. Submissão e salvação se igualam no desejo de onipotência projetando em um “outro” alçado a autoridade suprema, a servidão voluntária (La Boétie, 2009). A vontade ressentida cria avaliações que impulsionam à negação do mundo avaliado como hostil e almeja um mundo restrito afeito aos iguais, incrementando uma modalidade de violência por meio da qual a agressividade se expressa. 
Em síntese, a produção intelectual contemporânea é balizada por lugares de sociabilidade marcados por práticas culturais do processo de secularização, e desta feita, o autoritarismo afetivo, como uma fantasia de poder absoluto, cristalizado e tornado crença, quando encontra materialidade e formas de expressão, monopoliza as possibilidades de pensamento, ação e reação da mente, instaurando um sistema de “verdade absoluta” que para se sustentar, nega as evidências que lhe sejam contrárias; recorre a um “inimigo” ao qual se possa culpar por tudo que, na sua fantasia, o impediu de ter atingido o gozo, por meio da onipotência que alivia a angustia de ter que lidar com as frustrações e o desamparo. O moralismo travestido de pauta de costumes é embalado pelo lastro da cultura religiosa da moral cristã de longa duração que se volta violentamente contra as diversidades de existência na forma de perseguição.Temos então uma faceta dessa cruzada moral engendrada por interesses comerciais alicerçadas no capitalismo financeiro ora em vigor. 
Por fim, serão acolhidos estudos sobre a estruturação do campo intelectual e político brasileiro que possibilite a investigação da maneira de produção e implicações epistemológicas e político-afetivas concernentes aos dilemas contemporâneos. A chave de interpretação que nos orienta concebe que o ideal de perfeição tal qual foi formulado na Idade Média (tomismo), deslizou para as ciências sociais e como conseqüência o ideal de perfeição e a ideia de normalidade considerou a emoção como uma interferência indesejável. Entretanto, entendemos que o afeto é político e assim nos afastamos da perspectiva positivista e do projeto iluminista com sua tecnologia focada na atenção dirigida na qual o sujeito se dissocia do objeto. Adotamos a perspectiva do paradigma indiciário (GINZBURG, 1989) e a escuta psicanalista em contraposição ao dualismo interpretativo. Buscamos a relação dialética e dialógica entre o sujeito e objeto incluindo os afetos expressos por emoções contidas nos discursos e que afetam a produção do conhecimento no âmbito do pensamento social brasileiro. 
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